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Os estudos em Educação em Ciências defendem 

a importância dos alunos se apropriarem das 

práticas epistêmicas da comunidade científica, ou 

seja, as formas como seus membros propõem, 

justificam, avaliam e legitimam o conhecimento 

(Kelly, 2008). Tais práticas são construídas 

socialmente de forma interacional e situadas em um 

contexto no qual um determinado grupo define o 

que conta como conhecimento por meio do 

compartilhamento de critérios para avaliação e 

legitimação do conhecimento, constituindo assim 

uma comunidade de práticas (Kelly e Licona, in 

press). O objetivo deste trabalho consistiu em 

caracterizar as práticas epistêmicas desenvolvidas 

no contexto de sala de aula por sujeitos envolvidos 

em uma atividade investigativa, buscando 

estabelecer rubricas para tais categorias por meio da 

identificação das práticas através das interações 

discursivas entre os participantes. 

 
A atividade investigativa utilizada para a coleta 

de dados abordou o tema “dinâmica populacional” 

e tinha como proposta a resolução da questão “O 

que acontece com uma população biológica após a 

colonização por alguns indivíduos de um ambiente 

com as condições ideais para desenvolvimento da 

espécie?”, por meio do acompanhamento de uma 

população de Lemna sp. (diminuta planta aquática 

com alta capacidade de brotamento) cultivada na 

sala de aula. As interações discursivas entre 

professora-alunos e alunos-alunos foram registradas 

com filmagens do grupo sala e dos pequenos grupos 

de trabalho. Após transcrição dos áudios e vídeos de 

um dos grupos, codificamos as interações utilizando 

como referência as práticas epistêmicas propostas 

por Kelly e Licona (in press); as categorias originais 

foram adaptadas a partir do nosso conjunto de 

dados. 

 
Como resultado, constituímos um sistema de 

categorias com suas respectivas rubricas para as 

práticas epistêmicas da comunidade de práticas 

investigada, conforme a Figura 1. A rubrica 

elaborada pode auxiliar o desenvolvimento de 

outras pesquisas na área de Ensino de Ciências, uma 

vez que especifica as ações da comunidade 

referentes a cada prática epistêmica. 

 

 

Figura 1: Práticas epistêmicas e suas respectivas 

rubricas para análise de comunidades de práticas 
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